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INTRODUÇÃO 

 Syzygium cumini (L) Skeeks é uma das espécies frutíferas pertencentes à família 

Myrtaceae, conhecida popularmente como “jamelão” ou “jambolão”. As plantas de 

jamelão são bastante conhecidas por seus efeitos hipoglicemiantes e o chá de suas 

folhas é normalmente utilizado por pacientes diabéticos.  

O cultivo in vitro representa uma importante alternativa para a produção de mudas e 

conservação desse recurso genético, destacando-se a micropropagação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
OBJETIVO 

O trabalho teve como objetivo estabelecer um protocolo eficiente de 

micropropagação de jamelão. 

 
METODOLOGIA 

Germinação in vitro e desenvolvimento inicial de plântulas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Organogênese in vitro 

 

 

 

Inoculação 

Coleta dos frutos Desinfestação 

Determinação de concentrações de 

Stimulate® (0,0; 20,0 e 30,0 mL Kg-1 
de semente) e carvão ativado (0,0; 
1,0 e 2,0 mg L-1)  

Inoculação Segmentos foliares 

Meio MS + ácido naftaleno-acético (ANA): 0,0; 2,0 e 4,0 

mg L-1, Thidiazuron (TDZ): 0,0; 1,0 e 2,0 mg L-1 e ácido 

diclorofenoxiacético (2,4-D): 0,0; 1,0 e 2,0 mg L-1. 

RESULTADOS 

 

Figura 1. Porcentagem de germinação in vitro de sementes Syzygium cumini em meio de 

cultura com diferentes concentrações de bioestimulante e carvão ativado. Dourados – 

MS, UFGD, 2018.  

 

Figura 2. Efeito de diferentes concentrações de carvão ativado (em mg L-1) + 

Stimulate® (em mL Kg-1) usadas na fase in vitro, sobre o desenvolvimento de plântulas 

de Syzygium cumini após 30 dias de cultivo expresso pelas variáveis altura de planta 

(cm) e número de folhas. Dourados – MS, UFGD, 2018.  

 

Figura 3. Porcentagem de intensidade de calogênese, coloração e textura de calos 

obtidos por meio de segmentos foliares de Syzygium cumini em função dos níveis de 

ANA, TDZ e 2,4-D (1= moderada, marrom, liso; 2= alta moderada, verde, pouco 

granuloso; 3= alta, branco, granuloso). Dourados – MS, UFGD, 2018.  

 CONCLUSÕES 
As concentrações de carvão ativado utilizadas não influenciaram na germinação in vitro 

de sementes de Syzygium cumini. Para o crescimento (cm) e número de folhas, os 

tratamentos pré-germinativos nas concentrações de 20 e 30 mL de Stimulate® kg-1 de 

semente resultaram nas maiores médias, havendo diferenças significativas entre os 

tratamentos. As combinações (2,0 mg L-1 de TDZ e 1,0 mg L-1 de 2,4-D) induziram 

elevadas intensidades calogênicas para segmentos foliares. Calos de coloração verde e 

textura granulosa foram os mais obtidos no experimento de calogênese. 


